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Ementa:  
Memória e construção do passado. Museus, monumentos e arquivos. Dimensões discursivas e semióticas da 
linguagem. Oralidade e escritura. 
 
Memory and construction of the past. Museums, monuments and archives. Discursive and semiotic dimensions 
of language. Orality and writing. 
 
Resumen : Memoria y construcción del pasado. Museos, monumentos y archivos. Dimensiones discursivas y 
semióticas del lenguaje. Oralidad y escritura. 
Conteúdo programático: história do conceito: a memória e a representação na diacronia; precedentes antigos 
da memória: Platão, Aristóteles, Horácio, Cícero, Quintiliano, Plínio, o velho; O Renascimento, a mimese e a 
memória: Alberti, della Porta, Cesare Ripa; Memória, Arquivo, Representação e a Segunda Modernidade.  

Objetivos:  
O curso dedicar-se-á à idea de Memória e Representação na Antiguidade e no Renascimento a partir do 
debate acerca de tópicos centrais da obra de autores da envergadura de Platão, Aristóteles, Horácio, 
Cícero, Quintiliano, Plínio, o velho, Leon Battista Alberti, della Porta, Cesare Ripa, etc. O objetivo 
principal da disciplina em questão será, de um lado, oferecer um panorama crítico da história da memória 
na Antiguidade e no Renascimento e, de outro, discutir o modo como a memória, já que alçada ao 
estatuto de arte, o “tesouro de todas as coisas” (De Oratore, 1, 18), é fundamental não só para a 
composição poético-discursiva dos referidos períodos, mas sobretudo, na clave da emulação, para as artes 
de um modo geral. Pretende-se, ainda, compor um panorama das noções de memória no Romantismo e 
na contemporaneidade, a fim de se rastrear as modificações empreendidas pela assim chamada Segunda 
Modernidade nas noções de Memória e Representação. 
Metodologia: 
 
As aulas serão preponderantemente expositivas, pautadas no debate de fontes primárias e dos textos 
teóricos propostos ao longo do curso e disponibilizadas aos discentes. O curso será ofertado na 
modalidade remota, em virtude das circunstâncias advindas da pandemia do novo Coronavírus. A 
plataforma utilizada será o Google Meet e o Google ClassRoom.  



Atividades avaliativas:  
A nota final será composta por:  
 
1. Duas atividades postadas no Plataforma do Google ClassRoom (1,0 pontos cada uma) 
2. Trabalho Final (8,0) de aproveitamento de curso. Serão aceitos trabalhos na modalidade ensaio 

ou artigo focando um tópico discutido no curso estabelecendo, preferencialmente, interface com 
a pesquisa pretendida a ser desenvolvida no PPG.  

Cronograma: 
 

1. Antecedentes teóricos da Memória e da Mímesis na Antiguidade: Platão e Aristóteles; 
2. Memória, Retórica, Representação: do topos à arte e as fontes da memória antiga (Cícero, 

Sobre o Orador; Retórica a Herênio); 
3. Memória da arte, Arte da Memória: Plínio, o velho, e alguns capítulos da História Natural; 
4. Memória, “Arquivo”, Representação entre os humanistas: lembrar + esquecer = emular o 

passado; 
5. Alberti, Vasari, Ripa: o Renascimento como aemulatio da Arte Antiga, Imitação e 

Memória.  
6. Memória e Representação no Romantismo: a crise da instituição retórico-poética; 
7. A Memória e a Contemporaneidade. 
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